
Sindifiscal e Fenafisco comemoram o 
sucesso do evento realizado no final do mês 
d e  s e t e m b r o  e m  G u a r a p a r i ,  e m  
comemoração ao Dia do Auditor Fiscal 
Estadual, 21 de setembro.

Para  acompanhar  os  eventos  de  
comemoração, o Sindifiscal intensifica a luta 
pela valorização do Fisco Estadual 
principalmente na questão salarial.

 Confira as matérias especiais no interior do 
jornal.

Confraternização de Natal Dia do Servidor Público

Ação
Vitória, Outubro de 2008 ÓRGÃO DE COMUNICAÇÃO DO SINDIFISCAL   

Ação
SEMANA DO FISCAL
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A população gan a hCampanha pela valorização do Fisco Estadual

Venha participar deste agradável 
momento de confraternização e   
solidariedade! Página 2

O Dia do Servidor Público, comemorado em 28 de 

outubro, está chegando. O Sindifiscal preparou 

uma bela homenagem ao Grupo TAF e demais 

servidores públicos que contribuem para que o 

nosso Estado cresça e se desenvolva! Confira na 

última página!
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Palavra do Presidente

Reunião do CD da Fenafisco em Guarapari expõe a 
realidade salarial do Fisco Capixaba

A 121° Reunião Extraordinária do Conselho 
Deliberativo da Fenafisco, realizada nos dias 24 e 
25 de setembro, no Centro de Convenções Fábio 
Schneider, SESC, Guarapari, mostrou que apesar 
do avanço do modelo de subsídio, que garante de 
forma legal a paridade, sendo recentemente 
apoiado por todos os Fiscais Federais, da Receita, 
Previdência e Trabalho, apresenta problemas 
quando vinculado a remuneração de um cargo 
político.

A origem do problema não é o modelo, e sim, 
a limitação salarial imposta pelo Governo do 

Confraternização de Natal!
Pensando em proporcionar um momento festivo e de confraternização, a diretoria do Sindifiscal 
convida todos seus filiados para Festa de Natal que será realizada no dia 06 de dezembro de 2008 
no Clube Social de Vila Velha.

O grande diferencial deste ano é a realização de um Natal solidário com doação de 1 kg de 
alimento não-perecível por todos os presentes, independente da idade. O associado poderá 
indicar na data da aquisição do convite uma entidade beneficente para concorrer ao sorteio que 

será realizado no dia do evento. A instituição sorteada receberá do Sindifiscal os alimentos doados em 
nome de toda categoria.

Os convites serão vendidos a R$ 10,00 (dez reais) e podem ser adquiridos na sede administrativa do sindicato 
em Vitória ou na subsede de Cachoeiro de Itapemirim do dia 1° de novembro até o dia 1° de dezembro. 
(Crianças de até 12 anos não pagam ingresso). A aquisição do ingresso dará direito a uma camisa 
comemorativa do evento, a ser entregue no dia da Confraternização.

Venha participar, traga sua família e vamos juntos comemorar o Natal da Família Fisco!
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Estado, balizando os salários dos Auditores de 
Carreira ao subsídio do Governador, um ente 
transitório e político.

É esta realidade que precisamos enfrentar e 
mudar, com luta, união e convergência de 
interesse de toda a categoria que compõe o Grupo 
TAF.

É inaceitável um Estado que possui o 
primeiro lugar do Brasil em receita “per capita” 
pagar seus Auditores um dos piores salários do 
país. Isto é insensibil idade e falta de 
reconhecimento ao trabalho do Fisco na 
reconstrução do Estado do Espírito Santo.



Especial

Sindifiscal realiza Semana do Auditor Fiscal

Com a comemoração do dia de São 
Mateus, que foi coletor de impostos, apóstolo 
e evangelista, em 21 de setembro, vários 
Estados do Brasil já têm instituído 
oficialmente esse dia, como o Dia do Auditor 
Fiscal.

Aqui no Estado a data foi 
oficializada pela Lei 4.218 de 06 de abril de 
1989. Este ano o Sindifiscal preparou uma 
semana dedicada ao Auditor Fiscal com 
eventos que reuniram representantes do 
Fisco de todo país. 

A abertura da semana foi no dia 22 
de setembro com um Café da Manhã no 
prédio da Sefaz e um bate-papo com o 
Presidente da Fenafisco Rogério Macanhão.

Cerca de 50 Auditores Fiscais 
participaram do evento que também contou 
com a presença do Subsecretário de Receita 
Estadual, Bruno Pessanha Negris. 

Macanhão falou aos filiados sobre a 
proposta de Reforma Tributária da Fenafisco, 
e os problemas que a reforma apresentada 
pelo Governo Federal ( PEC 233/07) podem 
trazer à Administração Tributária Estadual e à 
população. Destacou que a Fenafisco saiu na 
frente surpreendendo vários parlamentares 

federais. Mas o ponto forte da conversa foi 
sobre a luta pela unificação do Teto Salarial, 
outra ação de vanguarda da Fenafisco. 
Macanhão explicou aos presentes que a 
Fenafisco sempre esteve atuante nesta causa, 
desde a Reforma Previdenciária. Citou a 
conquista da Federação na inclusão do artigo 
37, §12, que deu autonomia aos entes 
federados de vincular o salário do Executivo ao 
Teto do Desembargador. Lembrou que a 
Fenafisco continua lutando, inclusive na 
Câmara, com a PEC 89/07, para que todos os 
Estados possam ser contemplados com essa 
vinculação. 

O presidente do Sindifiscal-ES, Júlio 
César Camilo Muniz, acrescentou que no início 
do próximo mês a Diretoria participará da última 
reunião com a SEGER, onde terá conhecimento 
do posicionamento final do Governador do 
Estado, Paulo Hartung, sobre a vinculação do 
salário do Fisco capixaba ao Teto do 
Desembargador. Júlio disse ainda que este é o 
momento em que a categoria deve permanecer 
unida pois o sucesso das conquistas depende 
da participação de todos.

Bate-papo com Aposentados e Pensionistas

Na terça-feira (23) pela 
m a n h ã ,  o s  a p o s e n t a d o s  e  
pensionistas participaram de um 
bate-papo com a Diretora de 
Aposentados e Pensionistas da 
Fenafisco, Maria Cristina de Sousa. 

Dentre os temas discutidos, 
falou sobre a Ação na OEA, que 
ainda está tramitando na corte. 
Cristina lembrou que, por ser 
período de eleições, o Congresso 
Nacional fica mais lento, e muitos 
dos projetos deixam de ser votados 
ou ter algum andamento. Citou que a 
PEC 555/06 e a PEC 89/07, que 
tratam da Taxação de Inativos e do 
Teto Salarial, respectivamente, são 
prioridades da Fenafisco, que tem 
buscado trabalhar da melhor forma 

Noite Capixaba
Na noite de segunda-feira (22) os 
participantes do evento foram 
recepcionados com um jantar de 
boas  v indas  o fe rec ido  pe lo  
Sindifiscal. A Noite Capixaba foi 
realizada na área da piscina do SESC 
e proporcionou aos presentes 
momentos de descontração e 
interatividade. Além de saborear a 
famosa moqueca capixaba e seus 
acompanhamentos, os participantes 
cantaram e dançaram ao som da 
dupla Wander ley Dourado e 
Chrystiano.
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para conseguir que todos os estados 
tratem os aposentados com justiça. 
Os presentes pediram à Diretora que 
falasse sobre a realidade dos 
aposentados e pensionistas nos 
outros estados. Cristina fez uma 
pequena explanação falando que a 
situação não é muito diferente do 
Espírito Santo, e que a Fenafisco 
t rabalha para acabar com a 
disparidade que existe em sua 
maioria.

Ao final do bate-papo, a 
diretora lembrou aos presentes do IV 
Encontro Nacional dos Aposentados e 
Pensionistas do Fisco Estadual e 
Distrital, que vai ocorrer em Salvador-
BA, no período de 26 a 28 de 
novembro de 2008.



Após o Café da Manhã no prédio da 
Sefaz, os colegas inscritos para participar do II 
Encontro de Assessores Jurídicos do Fisco 
Estadual e Distrital seguiram para o SESC de 
Guarapari. O Sindifiscal solicitou a dispensa 
dos Auditores Fiscais interessados em 
participar do evento e disponibilizou transporte 
para todos.

A abertura do Encontro Jurídico 
contou com a participação do Subsecretário de 
Receita Estadual Bruno Pessanha Negris, que 
deu as boas vindas aos presentes. Em seguida 
o Presidente do Sindifiscal-ES Júlio César 
Camilo Muniz agradeceu a presença de todos 
e abriu os trabalhos junto ao Diretor Jurídico da 
Fenafisco, Antônio Mendes Patriota e ao 
Presidente da Federação Rogério Macanhão.

Diferentemente do encontro anterior, 
realizado em 2007 em Maceió-AL, em que 
foram realizadas palestras por pessoas 
convidadas, tendo sido reservado apenas um 
pequeno espaço para cada sindicato expor 
suas questões mais relevantes, a dinâmica 
adotada foi no sentido de serem debatidas 
algumas questões previamente selecionadas 
pela Fenaf isco,  a  par t i r  de temas 
propostos/encaminhados pelas entidades 
participantes.

Assim é que, numa mesa redonda 
em que a palavra foi franqueada a todos os 
assessores jurídicos das entidades, foram 
debatidos um total de 8 temas, sendo 5 deles 
de extrema relevância para a realidade dos 
servidores fazendários do Espírito Santo.

O primeiro dos temas propostos foi 
em torno da discussão do conteúdo da Lei nº 
11.648/2008, que disciplina as centrais 
sindicais às quais devem se filiar os sindicatos 
de trabalhadores. Após os debates, concluiu-
se que os sindicatos de servidores públicos 
ocupantes de cargo, não se enquadram nos 
termos da lei, que é dirigida  aos trabalhadores 
da iniciativa privada e aos servidores 
celetistas, e, por essa razão, os sindicatos 
representativos de servidores estatutários não 
estão obrigados e se filiarem a qualquer central 
sindical.

Outro ponto de debate foi o direito de 
greve dos servidores públicos, cuja discussão 
caminhava no sentido de estar o direito 

II Encontro de Assessores Jurídicos do Fisco Estadual e Distrital

Especial
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dependente de lei editada pelo Congresso 
Nacional, quando após a manifestação do 
Sindifiscal-ES a questão foi deixada para uma 
melhor reflexão, já que a Constituição Federal 
exige lei específica, e não lei complementar, tanto 
é assim que no Estado do Espírito Santo já existe 
uma lei específica de greve para os servidores 
e s t a d u a i s ,  e  q u e  n ã o  t e v e  a  s u a  
constitucionalidade questionada pelo Poder 
Judiciário local. Ainda quanto à questão do direito 
de greve, chegou-se a um consenso que 
enquanto não advir lei específica, os servidores 
estão autorizados a valer-se da lei de greve para 
os trabalhadores em geral, de acordo com 
decisão proferida pelo Supremo Tribunal 
Federal, observado, no entanto, que todo o 
serviço público é considerado serviço essencial, 
e mais especialmente os servidores do fisco, haja 
vista tratar-se de atividade essencial ao 
funcionamento do Estado, conforme estabelece 
o artigo 37, inciso XXII, da Constituição Federal.

No segundo dia (23), temas como 
Processo Administrat ivo Discipl inar e 
Teto/Subteto salar ia l  comandaram as 
discussões, que na parte da tarde foram 
complementadas pelas exposições das 
demandas de cada Estado.

Na discussão que se travou acerca do 
Processo Administrativo Disciplinar, em que a 
legislação difere de Estado para Estado, em 
razão da autonomia de cada ente federado para 
dispor sobre seus servidores, não se chegou a 
um consenso quanto à formação/composição 
das comissões, tendo, no entanto, sido objeto de 
reivindicação de muitos Estados que sejam 
compostas por servidores com formação jurídica 
e ocupantes do cargo de Auditor Fiscal.

No que se refere ao cumprimento das 
decisões judiciais, em especial o pagamento dos 
precatórios, a realidade dos demais Estados é 
bem mais confortável que a nossa, já que vêm 
efetuando o pagamento, e em prazo curto, ao 
passo que aqui vem honrando apenas com o 
pagamento dos créditos de pequeno valor.

Por fim, quanto ao tema teto/subteto 
remuneratório, muitas entidades relataram o 
acolhimento da tese de exclusão das vantagens 
pessoais, sendo que nesse sentido, ao que se 
observa, também parece caminhar o Tribunal de 

Justiça do Estado do Espírito Santo, de 
acordo com suas decisões mais recentes, 
porém, o Supremo Tribunal Federal já decidiu 
pela constitucionalidade da inclusão das 
vantagens pessoais para fins de imposição do 
teto, apenas que não admitiu a redução de 
proventos para aqueles que já haviam 
incorporado as parcelas antes do advento da 
EC 41/2003.

Os Auditores Fiscais ativos e 
aposentados que estiveram presentes no 
evento ficaram satisfeitos, pois tiveram a 
oportunidade de questionar e interagir com 
colegas de vários Estados brasileiros, além de 
poderem compartilhar das discussões. “Achei 
o Encontro Jurídico muito importante porque 
tivemos a oportunidade de conhecer a 
realidade de outros Estados”, disse o Auditor 
Fiscal aposentado Adilson Valory. O colega 
Guilherme Pedrinha elogiou a iniciativa do 
Sindifiscal-ES e da Fenafisco, que segundo 
ele é de grande importância para a categoria. 
Elpídio Justino, também um dos fiscais 
capixabas que estiveram presentes, 
manifestou sua satisfação, lamentando, 
porém que o encontro tenha durado pouco 
tempo em vista das abordagens tão 
interessantes. “O encontro foi muito bom, 
valeu a pena participar. Os participantes 
demonstraram profundo conhecimento sobre 
os assuntos abordados”, acrescentou.

Para Dr. Gilmar Lozer, advogado do 
Sindifiscal-ES, os temas debatidos durante o 
encontro jurídico, além de atuais, foram da 
mais alta relevância e a troca de informações 
entre os sindicatos certamente contribuirá no 
aprimoramento da defesa dos direitos dos 
servidores do fisco estadual. 

Todos os participantes elogiaram a 
organização do evento, o local e a boa 
acolhida dos capixabas. O presidente da 
Fenafisco, Rogério Macanhão, fez questão de 
ressaltar que o evento possibilitou o 
fortalecimento dos argumentos do dia-a-dia 
nas ações de cada sindicato, principalmente 
pela troca de experiências. E garantiu que em 
razão dos resultados positivos que trouxe, 
deve ser mantido no calendário de eventos a 
serem realizados pela Fenafisco, em parceria 
com as entidades filiadas.
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Conselho Deliberativo da Fenafisco se reúne em Guarapari
Na quarta feira (24) a diretoria da 

Fenafisco e representantes do Fisco de todo país 
reuniram-se para realizar a 121ª Reunião 
Extraordinária e 48ª Reunião Ordinária do 
Conselho Deliberativo da Fenafisco. 

No primeiro dia, a reunião começou 
com o relato da diretoria dos Sindicatos e da 
Fenafisco sobre a situação local da categoria 
revelando os passos do Governo Estadual no 
tocante as questões dos servidores do fisco.

Em seguida foi formada a comissão 
para preparação do Regimento Interno e 
Reforma Estatutária, no qual o Espírito Santo foi 
inserido como membro. O período da manhã foi 
encerrado com a avaliação do II Encontro de 
Assessores Jurídicos, tendo sido considerado de 
excelente nível nas discussões, pela maioria, e 
recomendado a realização anual do encontro, 
com ampliação da carga horária.

No período da tarde, o tema Central 
Sindical entrou em discussão, face a reforma que 
tramita no Congresso e a Lei 11.648/2008, que 
tenta obrigar a filiação dos Sindicatos a uma 
central fixando uma contribuição da ordem de 
40% para cada entidade.  Para a maioria dos 
sindicatos ali representados o impacto financeiro 
é o grande problema. Para conhecimento dos 
diretores, Antônio Neto, presidente da CGTB 
(Central Geral Trabalhadores), Laerte Teixeira da 
Costa,  vice presidente da UGT (União Geral 
Trabalhadores) e Sebastião Soares da Silva, 
Secretário Geral da CSPB (Central Serviço 
Público Brasileiro) falaram sobre a atuação das 
centrais no Brasil.

No segundo dia, foram definidos os 
detalhes do IV Encontro Nacional de 
Aposentados e Pensionistas a realizar-se em 
novembro no período de 26 a 28 em Salvador-
BA. O ponto alto da reunião foi a escolha dos 

Solidariedade e Educação Fiscal

Painéis e temas do IV PLENAFISCO, evento 
que será realizado no mês de julho do 
próximo ano em Belo Horizonte-MG. Foram 
selecionados três painéis e o Espírito Santo 
foi contemplado na propositura do Painel 
Reforma Tributária e Previdenciária e suas 
Consequências na Carreira Fiscal e também 
no alinhamento do tema central da 
Plenafisco.

Os trabalhos foram encerrados na 
quinta-feira (25) com a definição do 
Planejamento Geral da Fenafisco e mais uma 
vez o Espírito Santo foi contemplado com a 
inserção de duas sugestões apresentadas, a 
realização do 1º Encontro de Assessores de 
Comunicação para abril de 2009 e a efetiva 
participação da Fenafisco no Encontro 
Nacional de Corregedores.

O presidente da Fenafisco, Rogério 
Macanhão, destacou que este foi um CD 
inovador, porque contou com a participação 

de membros das Centrais Sindicais. Segundo 
o presidente, esta participação é muito 
importante porque as Centrais têm sido 
referências nacionais, pela grande influência 
que exercem em vários setores políticos e da 
sociedade, e também, por incrementarem o 
debate com uma visão diferenciada e de 
grande embasamento. Destacou também 
que a troca de experiências entre os Estados 
no CD só tende a enriquecer a luta e 
fortalecer a entidade. 

Macanhão ressaltou ainda que 
todos os filiados à Federação estiveram 
presentes, o que demonstra a participação 
maciça da categoria em todo o Brasil. 

Por fim, Rogério Macanhão 
agradeceu a participação de todos os 
presentes, em especial ao Fisco do Espírito 
Santo, que organizou o evento e enriqueceu o 
desenvolvimento dos temas por meio dos 
debates. “Valeu a pena, e muito”, finalizou.

No encerramento das reuniões do 
Conselho Deliberativo e do Conselho Fiscal da 
Fenafisco, realizadas em Guarapari - ES, a 
Fenafisco, através do Departamento de 
Políticas e Ações Sociais, e o Sindifiscal 
realizaram doação de fraldas descartáveis 
para a Sociedade Pestalozzi da cidade.

A entidade atende crianças carentes 
a partir do seu nascimento e tem efetuado 
trabalho relevante de assistência social, 
necessitando de contribuições de amigos para 
manter o trabalho. 

A partir de atividade de integração 
realizada com os colegas presentes, e com o 
sorteio de brindes doados pela Diretoria do 
Sindifiscal-ES, foram arrecadados fundos para 
a compra de 30 pacotes de fraldas 
descartáveis, as quais foram doadas à 
Instituição.

O s  d i r i g e n t e s  d a  e n t i d a d e  
agradeceram, sensibilizados, a colaboração 

do fisco estadual brasileiro.
Também durante as reuniões foi 

apreciado o resultado prático das palestras 
sobre Educação Fiscal realizadas pela 
Diretora de Políticas e Ações Sociais da 
Fenafisco, Marinês Cortellini, em parceria 
com o Sindafep/PR.

O projeto foi desenvolvido na 
Escola Estadual Professor Brandão, em 
Curitiba - PR, para alunos matriculados de 5ª 
a 8ª série do Ensino Fundamental, onde 
foram abrangidos 710 alunos que 
confeccionaram cartazes sobre tema.

A p ó s  a p r e c i a ç ã o  f o r a m  
selecionados três trabalhos para receber o 
prêmio. Parabenizamos aos alunos que 
participaram e principalmente aos três 
selecionados, que serão premiados como 
estímulo à pesquisa e ao desenvolvimento 
do tema “Cidadão em Ação – Consciência 
Fiscal”.
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Fisco em Ação

Valorização do Fisco Estadual
A defasagem salarial é hoje o maior problema do Fisco 

Estadual. Apesar de o Espírito Santo figurar entre os campeões 

em arrecadação de ICMS no âmbito nacional, o salário do Auditor 

Fiscal Estadual revela a falta de interesse do Governo pela 

categoria. Com uma arrecadação mensal que varia entre 500 e 

600 milhões, o Governo do Espírito Santo oferece aos Auditores 

um salário inicial de R$ 6.248 mil, o segundo pior do Brasil, 

perdendo somente para o Paraná. O maior salário inicial do 

Brasil está em Santa Catarina, com R$ 15.055 mil.

Os demais Estados Brasileiros possuem um salário 

inicial médio de R$ 10 mil. A desvalorização salarial no Espírito 

Santo em relação aos outros Estados é de 38%. Outro ponto 

importante a ressaltar é  que o Espírito Santo ocupa a primeira 

colocação em arrecadação “per capita” do país. São mais de R$ 

1.127 mil arrecadados por pessoa, enquanto em Estados como 

Santa Catarina, primeiro no ranking de salário inicial, a 

arrecadação “per capita” é de R$ 746,00.

Razões para Valorizar o Auditor Fiscal

1
2
3

4
5
6
7
8

9
10

Faz a máquina da Receita Funcionar;

Trabalha com eficiência no Combate à Sonegação;

Incrementa a arrecadação;

Garante os recursos para o desenvolvimento social e econômico do Estado,

Protege o comércio e a Indústria da concorrência desleal;

Protege o consumidor com a exigência da Nota Fiscal;

Protege o emprego e ajuda a combater a informalidade;

Garante a sobrevivência do Estado, na Saúde, na Educação, na Segurança
e no bem estar da população;

Defende um Sistema Tributário mais justo e igualitário;

Defende o fortalecimento das instituições públicas.

Com o Concurso Público para Auditor Fiscal Estadual 

chegando, a remuneração não é atrativa para que candidatos 

mais bem preparados se inscrevam e venham compor o quadro 

da Secretaria da Fazenda. A questão salarial acaba afetando 

também aqueles que ingressaram a partir de 2002. Muitos 

pensam até em sair da Sefaz, pois além do baixo salário, não há 

investimento na formação profissional da categoria. 

A Secretária da Fazenda Cristiane Mendonça, afirmou 

em entrevista cedida ao Sindifiscal em 21 de maio deste ano, que 

um estudo seria feito pela Sefaz para avaliar a melhor maneira de 

ingresso na carreira e a viabilidade de se fazer uma adequação 

salarial antes da realização do concurso, mas até o presente 

momento, quando a própria Secretaria da Fazenda anuncia a 

divulgação do edital de convocação para o concurso até o fim do 

mês de outubro, nenhum estudo foi divulgado.

A categoria espera que seu pleito seja legitimado pelo 

Governo Estadual ainda em 2008.

Durante os últimos meses o Sindifiscal trabalhou na elaboração das Razões para a valorização do Auditor Fiscal pela 
Sociedade e pelo Governo. Na edição n° 118 do jornal Ação Fiscal já havíamos publicado um manifesto com 10 razões 
com uma visão mais técnica. As alterações foram feitas para facilitar o entendimento da população com relação ao 
verdadeiro valor do trabalho do Fiscal Estadual. Confira abaixo o resultado que fará parte da campanha pela Valorização 
do Fisco Capixaba:
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Fisco em Ação

Encaminhamentos 

No dia 7 de outubro o Sindifiscal-ES encaminhou à 

Secretária da Fazenda Cristiane Mendonça e ao 

Subsecretário de Receita Bruno Negris os ofícios n°045 e 

n°046, solicitando apoio no processo de negociação salarial 

junto ao Governador e ao Secretário de Gestão e Recursos 

Humanos Ricardo de Oliveira.

No mesmo documento foi informado o pedido de 

audiência endereçado ao Secretário de Gestão, feito no dia 

6 de outubro pelo Sindifiscal, no qual requer urgência para 

tratar das reivindicações do Grupo TAF.

Para subsidiar o pedido de apoio foram anexados 

aos Ofícios os seguintes documentos: Tabela com ranking 

de remuneração do Fisco Nacional, tabela com ranking da 

arrecadação "per capita" e respectivo gráfico contemplando 

as duas tabelas. Os dados salariais são recentes e foram 

colhidos na reunião do Conselho Deliberativo da Fenafisco, 

realizado em Guarapari no mês de setembro. Os valores 

revelam o Espírito Santo ocupando o penúltimo lugar no 

ranking salarial, enquanto a arrecadação "per capita" do 

Estado é a mais expressiva no cenário nacional.

Mais uma vez o Sindifiscal prova, com dados 

concretos, que a atualização da tabela de subsídios é uma 

necessidade real e um pleito totalmente justificável, e 

requer, da cúpula governamental, a merecida atenção que o 

assunto demanda e uma solução rápida e justa para todos.
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IN

A realização do II Encontro Jurídico da Fenafisco  com a  participação de todos os Sindicatos do Fisco 
Estadual Brasileiro, ocorrido em Guarapari-ES. Experiência enriquecedora.

A Festa da Democracia com as eleições de 05/10. É o momento da expressão da vontade popular.

A situação econômica do Espírito Santo permite uma razoável blindagem contra a crise americana.

A chegada do horário de verão para aqueles que gostam do dia mais longo.

A nossa Confraternização de Natal. É possibilidade de encontro de toda Família Fiscal.

O
U

T

A crise financeira oriunda dos Estados Unidos pode afetar países emergentes como o Brasil.

Os salários do Fisco capixaba: entre os cinco piores do Brasil.

A causa de estarmos salarialmente nesta condição: o muro provocado pela limitação de nossos 
vencimentos à remuneração do Sr. Governador. Nós somos carreira típica de Estado, Governador é um 
ente político e transitório, e diga-se de passagem com tudo pago por nós contribuintes.

A chegada do horário de verão para aqueles que não gostam do dia mais longo.
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SERVIDOR PÚBLICO
Somos a força de um sistema que movimenta o Estado, agindo com 

determinação, respeito e zelo pela coisa pública. 

No cotidiano nos defrontamos com a exigência de agir com 
dignidade, grandeza interior e disposição para ser e estar mais feliz 

no trabalho que cada um desenvolve.

Devemos reconhecer a nossa responsabilidade social em promover 
uma melhor qualidade de vida a toda a sociedade, sem nunca 

esquecer do cuidado que devemos ter com nós mesmos e com os 
colegas de trabalho que nos cercam, e nunca ter medo de fazer a 
diferença, participando e ajudando a construir um futuro melhor!

Parabéns!

Auditor Fiscal lança material para Concurso da Sefaz-ES
Já está disponível na LOGOS 

Livrarias, o compêndio do nosso colega João 
Antônio Nunes da Silva: Concursos Auditor 
Fiscal da Receita Estadual e Consultor do 
Executivo Direito Tributário e Legislação 
Tributária do Estado do Espírito Santo. 

A obra, que diz respeito ao conteúdo 
especializado (Direito Tributário e Legislação 
Tributária do Estado do Espírito Santo), está 
dividida em três partes.

A pr imeira par te contém a 
Legislação Tributária Básica para o concurso, 
imprescindível ao candidato.

A  s e g u n d a  p a r t e  t r a z  a  
j u r i s p r u d ê n c i a  d o  C o n t e n c i o s o  
Administrativo-Fiscal revelada por meio de 

uma cr i ter iosa seleção de acórdãos 
(ementário), que dá ao candidato uma ampla 
visão do Direito Tributário aplicado no Estado do 
Espírito Santo.

Além disso, a obra contém, na terceira 
parte, uma ampla bateria de exercícios. São 
1.250 questões objetivas abrangendo o 
conteúdo das disciplinas Direito Tributário e 
Legislação Tributária do Estado do Espírito 
Santo, com ênfase no Sistema Tributário 
Nacional, no Código Tributário Nacional e na 
legislação de regência do ICMS, do IPVA, do 
ITCD e das TAXAS estaduais. 

Sem dúvida, trata-se de um valioso 
material de apoio nos estudos de quem está se 
preparando para enfrentar concursos.

Falecimentos
É com grande pesar que 

comunicamos o falecimento de:

?Emilia Mattos Dario, aposentada, 
em 28/04/2008;

?E l i z e u  F e r r e i r a  d e  P a i v a ,  
aposentado, em 09/09/08;

?Hi ldete Antônio Guimarães,  
aposentada, em 11/09/2008;

?Maria das Dores Pinheiro Amaral, 
pensionistas,  em 24/09/2008.

?Manoe l  R ibe i ro  de  Souza ,  
aposentado, em 28/09/2008;
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